
António Saraiva: "Agências de rating são 
perversas mas despertam-nos para 
realidades"
14 Fevereiro 2012 | 13:42
RitaFaria - afaria@negocios.pt

António Saraiva, presidente da CIP, diz que Portugal deve ter a resiliência de 
demonstrar às agências de "rating" que estão erradas. 

“Já estamos numa zona em que 

não sei o que podem cortar 

mais. As agências nem sempre 

são rigorosas, são perversas nas 

avaliações, mas de qualquer 

maneira têm um mérito: 

despertam-nos para realidades 

que nos devem animar”, disse 

António Saraiva sobre o corte de 

“rating” pela Moody’s , à 

margem das comemorações do 

20º aniversário da AERLIS. 

“Tenhamos a resiliência de 

demonstrar que estão errados. 

Espero que as mesmas agências 

que hoje nos dão estas 

notações, daqui a três ou quatro 

anos nos dêem aquelas em que 

nós seguramente vamos estar”. 

 

Já sobre a queda do PIB no 

último trimestre do ano passado, 

o responsável dos patrões afirmou que “apesar de tudo foi menos má que as anteriores previsões”. 

Contudo, “não são animadoras porque quando não falamos de crescimento estamos numa situação que é 

incómoda”.  

 

António Saraiva reconhece que estamos num clima recessivo, mas que é preciso “arregaçar as mangas e 

sair desta austeridade constante”. Não só Portugal, mas toda a União Europeia, que deve encontrar uma 

solução de conjunto. 

 

“A União europeia não pode continuar letárgica. De austeridade em austeridade não resolvemos os nossos 

problemas, temos de inverter esta política”, concluiu. 
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